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Introdução 

 

O presente trabalho trata da pesquisa e do desenvolvimento de uma bancada didática para ensaio de 

pórticos na forma de um objeto educacional para auxílio na formação de novos engenheiros, assim 

como um atrativo para jovens de ensino médio cursarem ciências exatas e engenharias.  

Ao longo dos cursos de engenharia, de acordo com Barbieri (2009), é possível perceber a 

dificuldade dos estudantes em visualizar e compreender alguns fenômenos relacionados aos 

problemas de resistência dos materiais e do projeto de estruturas. Neste contexto, o curso de 

Engenharia Mecânica da Unijuí tem entre os seus diferenciais de destaque a sua metodologia de 

ensino e a sua inserção nos desafios da sociedade, considerando a teoria e a prática como um todo 

único do saber (VALDIERO et al., 2006). 

O objetivo deste trabalho é apresentar o protótipo de uma bancada para ensaio de pórticos que possa 

qualificar a formação de futuros engenheiros nesta área de conhecimento, através da qual podem ser 

feitos testes experimentais em estruturas mecânicas com a utilização de instrumentação eletrônica, 

propiciando um ambiente adequado para comparação teoria e prática, além de despertar talentos e 

estimular a criatividade de jovens. Em seguida, apresenta-se a metodologia utilizada e os resultados 

obtidos na pesquisa e no desenvolvimento da bancada de ensaio de pórticos.  

 

Metodologia 

A metodologia utilizada consiste da pesquisa bibliográfica em literatura recente (VALDIERO et al, 

2011; VALDIERO et al, 2008), do estudo e da aprendizagem de ferramentas computacionais, as 

quais foram utilizadas no desenvolvimento da bancada de pórticos e do controle de um atuador 

pneumático utilizado no acionamento da bancada (VIECELLI, 2014). A proposta de construção da 
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bancada para ensaio de pórticos surgiu inicialmente durante a realização do componente curricular 

de Projetos II do curso de Engenharia Mecânica da UNIJUÍ e no trabalho de conclusão de curso de 

Barbieri (2009) iniciou-se a construção de um pré-protótipo. 

Entre as ferramentas computacionais utilizadas destacam-se o software ControlDesk/dSPACE da 

placa eletrônica de aquisição de dados e controle, o software de programação na forma de 

diagramas de blocos Matlab/Simulink, e ainda o software SolidWorks de projeto assistido por 

computador utilizado para construir a maquete eletrônica da bancada de simulações computacionais 

com atuador pneumático, possibilitando uma visualização do protótipo em escala real antes de sua 

construção. 

 

Resultados e discussão 

 

A principal contribuição deste trabalho é a bancada desenvolvida e utilizada como objeto 

educacional em projetos de pesquisa de interação com escolas de ensino médio e em componentes 

curriculares do curso de Engenharia Mecânica da Unijuí, permitindo a realização de atividades 

práticas com acadêmicos deste curso.  

A Figura 2(b) apresenta uma fotografia do projeto da bancada sendo desenvolvido com o auxílio do 

computador e do software SolidWorks. 

 

Após o projeto, a bancada foi construída utilizando-se a infraestrutura laboratorial da Unijuí 

Câmpus Panambi. A Figura 1(a)  mostra uma fotografia do protótipo da bancada (estrutura em cor 

azul). Um atuador pneumático foi utilizado na bancada para aplicação de forças programadas em 

computador. Viecelli (2014) tratou da modelagem, simulação e otimização do sistema de controle 

para a bancada de simulação de pórticos com atuador pneumático, simultaneamente com as 

melhorias na estrutura do protótipo. 

No processo utilizado para ensaio de pórticos, o sistema de controle de força é implementado 

através dos softwares (Matlab/Simulink e ControlDesk) os quais controlam os movimentos do 

conjunto atuador/mecanismo de tração e a força necessária à tração. O acionamento utilizado é 

pneumático, por ser mais vantajoso especialmente por seu baixo custo e partidas/paradas rápidas. 
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Figura 1- Bancada: (a) Construção do pórtico de madeira e montagem na bancada de testes; (b) Projeto da bancada 

assistido por computador utilizando o software SolidWorks. 

 

 

 

 A bancada experimental é formada por um mecanismo composto por uma base fixa e por um 

acionamento móvel (movimentos lineares). O sistema de acionamento desta bancada é constituída 

de uma servo-válvula de controle direcional e um cilindro pneumático de haste simples e o sistema 

de controle. A bancada realiza uma simulação de uma possível deformação no pórtico quando uma 

força é aplicada para baixo.  

A Figura 2 apresenta uma vista isométrica da bancada de ensaio de pórticos que deve ser consultada 

durante a descrição que se segue. A bancada é constituída de uma estrutura metálica (1) com 

cantoneiras de apoio para os pés do pórtico (2), uma chapa suporte para o cilindro e suporte do 

sensor (3), um conjunto suporte para o sensor produzido também com chapa metálica (4) um 

atuador pneumático com avanço vertical (5), uma válvula direcional que permite regular a entrada e 

a saída de ar nas câmaras do cilindro, e consequentemente a variação das pressões em cada câmara 

do cilindro que define a força que será aplicada no ensaio dos pórticos. Os pórticos são fixados 

através de abraçadeiras metálicas (6) construídas em chapas de aço carbono com regulagem por 

parafusos. Um sensor de posição (7) define a posição de deslocamento da haste do cilindro 

pneumático. Uma chapa metálica (8) faz o acoplamento entre o sensor de posição e o cilindro 

pneumático, sendo que este possui um engate (9) fixado em sua extremidade e que será  acoplado 

ao engate (10) da estrutura do pórtico (11) para que possa ser realizado o teste de carga. 
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Figura 2- Vista isométrica da bancada de ensaio de pórticos. 

 

 

 

Conclusões 

Este trabalho apresentou o projeto de uma bancada de ensaio de pórticos e estruturas. Espera-se 

contribuir para melhoria da qualidade de ensino e da aprendizagem dos estudantes na área de 

projeto de estruturas por meio de competições que despertem o interesse e o trabalho de equipe. 

Como expectativas futuras propõe-se o concurso de pórticos de modo a facilitar a compreensão de 

conteúdos. Percebe-se a fundamental importância para o aprendizado e desenvolvimento acadêmico 

dos bolsistas envolvidos. 
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